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Resumo
Objetivo Geral: Desenvolver um curso degestão das emoções para profissionais de saú-de. Objetivos específicos: Propor 
conteúdo e metodologia de ensino para o desenvolvimento de um curso de gestão das emoções para profissionais de saúde; 
Desenvolver conteúdo e estratégia metodológica para o curso de gestão das emoções; avaliar o curso de gestão das emoções 
junto aos participantes com base na metodologia sóciopoética.Metodologia: Estudo qualitativo, descritivo-exploratório, com 
abordagem sociopoé-tica, a ser realizado com a equipe multiprofissional do setor de saúde do Instituto Federal Fluminense 
(IFF) campus Macaé. A produção de dados ocorrerá por meio da consti-tuição do grupo pesquisador sociopoético, seguindo 
os princípios preconizados pela sociopoética. A partir da expressão de emoções e escolha do tema gerador, pretende-se utilizar 
da arte para relaxamento e técnica de imaginação guiada, com dinâmicas de grupo nas oficinas e expressão das emoções. 
Resultados esperados: Acredita-se que esse estudo favoreça a formação dos profissionais de saúde para atuarem no âmbito 
do SUS, com aprimoramento da capacidade de gerenciar as emoções e promovendo o desenvolvimento de estratégias para 
o manejo das emoções, para aumentar o bem-estar dos profissionais de saúde e possibilitar maior eficiência na resolutividade 
dos problemas dos usuários do SUS. Como produto dessa pesquisa se espera desenvolver um curso de sensibilização para 
construção das competências coletivas em gerenciamento das emoções na formação do profissional de saúde.
Palavras-chave: Emoções, saúde, trabalhadores.
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Curso de manejo de emociones para profesionales de la salud

Abstract
General Objective: To develop an emotion management course for health professionals. Specific Objectives: To propose content 
and teaching methodology for the development of an emotion management course for health professionals; Develop content and 
methodological strategy for the course of emotion management; evaluate the course on managing emotions with participants 
based on socio-ethical methodology. Methodology: Qualitative, descriptive-exploratory study with a sociopoetic approach, to 
be conducted with the multiprofessional team of the health sector of the Fluminense Federal Institute (IFF) campus Macaé. The 
production of data will occur through the constitution of the sociopoetic research group, following the principles advocated by 
sociopoetics. From the expression of emotions and choice of the generating theme, it is intended to use art for relaxation and 
guided imagination technique, with group dynamics in workshops and expression of emotions. Expected Results: It is believed 
that this study favors the training of health professionals to work within the SUS, improving the ability to manage emotions 
and promoting the development of strategies for managing emotions, to increase the well-being of professionals. enable greater 
efficiency in the resolution of problems of SUS users. As a result of this research, it is expected to develop a sensitization course 
for the construction of collective skills in managing emotions in the education of health professionals.
Keywords: Emotions, health, workers.

Resumen
Objetivo general: Desarrollar un curso de manejo de emociones para profesionales de la salud. Objetivos específicos: Proponer 
contenido y metodología de enseñanza para el desarrollo de un curso de manejo de emociones para profesionales de la salud; 
Desarrollar contenido y estrategia metodológica para el curso del manejo de la emoción; Evaluar el curso sobre el manejo de 
las emociones con los participantes basado en la metodología sociopoética. Metodología: Estudio cualitativo, descriptivo-
exploratorio con enfoque sociopoético, a realizar con el equipo multiprofesional del sector salud del campus del Instituto 
Federal Fluminense (IFF) Macaé. La producción de datos se realizará mediante la constitución del grupo de investigación 
sociopoética, siguiendo los principios propugnados por la sociopoética. A partir de la expresión de emociones y la elección 
del tema generador, se pretende utilizar el arte para la relajación y la técnica de imaginación guiada, con dinámicas grupales 
en talleres y expresión de emociones. Resultados esperados: Se cree que este estudio favorece la capacitación de profesionales 
de la salud para trabajar dentro del SUS, mejorando la capacidad de manejar las emociones y promoviendo el desarrollo de 
estrategias para manejar las emociones, para aumentar el bienestar de los profesionales. Permitir una mayor eficiencia en la 
resolución de problemas de los usuarios del SUS. Como producto de esta investigación, se espera desarrollar un curso de 
sensibilización para la construcción de habilidades colectivas en el manejo de las emociones en la capacitación de profesionales 
de la salud.
Palabras clave: Emociones, salud, trabajadores.
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Introdução

A Organização Mundial da Saúde (OMS), 
em 1948, ampliou a definição de saúde para além da 
ausência de enfermidades ou doenças. Bem-estar 
físico, mental e social, em sua amplitude passaram 
a ser considerados.1Historicamente percebe-se que, 
inicialmente, as ações de saúde estavam focadas em 
identificação de doenças ou na ausência de sintomas, e 
a partir da segunda metade do século XX elas focaram-
se na saúde, desempenho e funcionalidade.2

Esta nova concepção de saúde é importante 
quando tratamos da demanda de trabalho rotineira 
dos profissionais de saúde, que lidam com os traumas 
emocionais dos pacientes, tais como tristeza, raiva e 
solidão. Diante disto torna-se necessário o exercício 
da empatia, que envolve sentir as emoções do outro 
como uma “ressonância emocional”, e não somente as 
reconhecer corretamente.3Estas altas cargas emocionais 
na rotina do trabalho dos profissionais podem, inclusive, 
levar a desenvolver doenças como a síndrome de 
burnout.4

Percebe-se que os profissionais de saúde com 
déficit de bem-estar, manifestado como estresse e a 
redução da satisfação no trabalho, podem influenciar 
tanto na segurança e satisfação do paciente quanto na 
contenção de custos.5

Desequilíbrio entre vida pessoal e trabalho, 
depressão, tendências suicidas, baixa qualidade de vida 
e Burnout têm sido reportados em todas profissões e 
especialidades relacionadas à saúde, principalmente em 
enfermeiros, devido à proximidade com os pacientes. 
Estes sinais e sintomas são também observados em 
médicos em geral, e em algumas especialidades.4

Estudos realizados demonstram que problemas 
de saúde mental estão cada vez mais relacionados aos 
funcionários que recebem reclamações de clientes e têm 
de suprimir as emoções.6

Tal fato, de suprimir as emoções, também está 
intimamente associado a sintomas osteomusculares, e o 
ambiente organizacional deve considerar não somente a 
condição laboral de saúde física dos trabalhadores, mas 
também de suas demandas emocionais, inclusive com o 
fato de ocultar a emoção no trabalho.7

Entretanto, nota-se também, em pesquisas 
recentes, que nem todas as demandas têm efeitos 
negativos no bem-estar dos trabalhadores e sugerem 
que os efeitos negativos ou positivos de demandas 
específicas dependem do setor ocupacional. As demandas 
emocionais do trabalho podem ser absorvidas como 
um desafio que fomenta motivação e bem-estar entre 
os profissional, especialmente se estiverem disponíveis 
recursos pessoais e profissionais.8

Os sentimentos influenciam fortemente a razão. A 
emoção pode enfatizar determinada premissa e, assim, 

contribuir para a conclusão em favor dessa premissa. 
Ela também colabora para manter em mente vários fatos 
que necessitam ser considerados para se chegar a uma 
decisão.9

Logo, constata-se ser primordial buscar 
novas metodologias para aumentar o bem-estar dos 
profissionais de saúde.5 

Objetivos: Desenvolver um curso de gestão 
das emoções na formação do profissional de 
saúde;Propor conteúdo e metodologia de ensino para o 
desenvolvimento de um curso de gestão das emoções na 
formação profissional em saúde;Desenvolver conteúdo 
e estratégia metodológica para o curso de gestão das 
emoções; e Avaliar o curso de gestão das emoções 
junto aos participantes com base na metodologia 
sociopoética.

Método

Estudo qualitativo, com abordagem sociopoética, 
a ser realizado com a equipe multiprofissional do 
Coordenação de saúde e bem-estar do campus Macaé 
(CSBCM) - IFF.

Aprecia-se, no estudo qualitativo, a importância 
de como se dá a relação entre os envolvidos na pesquisa. 
Segundo Minayo (2014): “Na investigação social, 
porém, a relação entre o sujeito investigador e o sujeito 
investigado é crucial."10:42

Trabalhar na pesquisa qualitativa, envolvendo 
os sujeitos, significa encarar o desafio de gerenciar 
teorias e instrumentos capazes de fomentar a riqueza e a 
diversidade da vida humana em sociedade.10

Os participantes serão profissionais, que 
trabalham na CSBCM - IFF, e acadêmicos do nono 
período de Enfermagem da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), que estão fazendo estágio no IFF. 
Serão incluídos somente os que aceitarem participar da 
pesquisa assinando o termo de consentimento livre e 
esclarecido. Como critérios de exclusão se darão para 
profissionais e alunos de férias ou licença médica.

A produção de dados ocorrerá por meio da 
constituição do grupo pesquisador sociopoético.A partir 
da expressão de emoções e escolha do tema gerador, 
pretende-se utilizar da arte para relaxamento e técnica de 
imaginação guiada, com dinâmicas de grupo nas oficinas 
e expressão das emoções e momento de socialização, 
conforme preconizado pela sociopoética.O tratamento e 
análise dos dados será a partir das expressões verbais ou 
artísticas do grupo pesquisador, seguindo denominações 
próprias da sociopoética.11,12

A proposta de pesquisa será enviada para 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFF 
e anuência da direção do IFF Macaé. Será também 
apresentada ao Programa de Pós-graduação do Mestrado 
Profissional em Ensino na Saúde Formação Docente 
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Interdisciplinar para o SUS, da Escola de Enfermagem 
Aurora de Afonso Costa (EEAAC) - UFF - Campus 
Niterói, linha de pesquisa: Formação pedagógica em 
Saúde.

Resultados Esperados

Acredita-se que esse estudo favoreça a formação 
profissionais de saúde para atuarem no âmbito do 
SUS, com aprimoramento da capacidade de gerenciar 
as emoções e promovendo o desenvolvimento de 
estratégias para o manejo das emoções, para aumen-
tar o bem-estar dos profissionais de saúde e possibilitar 
maior eficiência na resolutividade dos problemas dos 
usuários do SUS. 
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